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pesquisa realizada no polo comercial do município de Paraíso Do Tocantins -

TO 
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Elisania Arndt 2** 

RESUMO 
 

Este estudo visa O objetivo principal deste estudo é investigar as práticas de 

contabilidade gerencial para micro e pequenas empresas situadas no polo comercial 

do município avaliadas. Empregando uma abordagem metodológica exploratória e 

documental, complementada pela aplicação de questionários, a investigação 

abrangeu 2% das MPEs do município. O instrumento de coleta de dados consiste 

em um questionário estruturado com nove questões, abordando aspectos de gestão 

e estrutura empresarial, bem como o emprego de instrumentos de contabilidade 

gerencial no controle e gestão empresarial. Os resultados apontam para a 

importância crítica da consolidação das MPEs no mercado para o avanço da 

economia local, especialmente diante do atual cenário econômico. Observe-se que, 

embora a maioria das empresas adote alguma forma de ferramenta de gestão, há 

um déficit de conhecimento sobre a contabilidade gerencial e sua aplicação no 

controle financeiro. Além disso, ressalta-se a necessidade pré-mente de ferramentas 

gerenciais efetivas, não apenas para a obtenção de dados confiáveis, mas também 

para garantir o controle da saúde econômica das empresas, tendo em vista os 

elevados índices de insucesso empresarial devido à gestão inconveniente. 

Palavras - chave: Contabilidade Gerencial; micro e pequenas empresas; Paraíso do 
Tocantins. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

MANAGEMENT ACCOUNTING FOR MICRO AND SMALL COMPANIES: research 

carried out at the commercial pole of the municipality of Paraíso Do Tocantins -

TO 

 
1*Lucas Rodrigues Freitas 

Elisania Arndt 2** 
 

ABSTRACT 

This study aims to elucidate innovative management accounting practices by micro 

and small companies (MSEs) in the commercial hub of Paraíso do Tocantins, TO, 

examining the use of management control tools by these entities. Employing an 

exploratory and documentary methodological approach, complemented by the 

application of questionnaires, the investigation covered 2% of the municipality's 

MSEs. The data collection instrument consists of a structured questionnaire with nine 

questions, addressing aspects of management and business structure, as well as the 

use of management accounting instruments in business control and management. 

The results point to the critical importance of consolidating MSEs in the market for 

the advancement of the local economy, especially given the current economic 

scenario. It should be noted that, although most companies adopt some form of 

management tool, there is a lack of knowledge about management accounting and 

its application in financial control. Furthermore, the need for effective management 

tools is highlighted, not only to obtain reliable data, but also to ensure control of the 

economic health of companies, given the high rates of business failure due to 

inconvenient management. 

 

 

Key words: Management accounting; micro and small businesses; Paraíso do 

Tocantins. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Micro e Pequenas Empresas (MPEs) constituem um eixo vital para a 

economia brasileira, destacando-se por sua contribuição substancial na geração de 

empregos e por sua ampla dispersão geográfica. Essas empresas demonstram uma 

adaptabilidade superior aos seus ambientes de atuação, uma vantagem intrínseca 

devido à sua intimidação com clientes, colaboradores, fornecedores e a comunidade 

onde atuam. As MPEs estão em uma trajetória de desenvolvimento contínuo, 

estabelecendo-se como uma base significativa para a economia do país. 

A contabilidade gerencial foi instituída como um instrumento para melhoria do 

planejamento e controle empresarial, fornecendo informações cruciais para a 

representação financeira de estratégias e orçamentos, para o registro adequado de 

resultados de transações contábeis, e para a comparação entre as estimativas 

orçamentárias e os reais. Portanto, refletir sobre a utilização das projeções contábeis 

nas empresas é imperativo, especialmente no que tange à análise do balanço 

patrimonial, da demonstração de resultados e da demonstração de fluxo de caixa, 

instrumentos inseridos da contabilidade gerencial (Morais et al., 2019). 

No cenário de mudanças econômicas constantes e de intensa concorrência 

de mercado, a implementação de estratégias de gestão é fundamental. Contudo, as 

MPEs frequentemente enfrentam desafios para atender a essas demandas, o que 

agrava o crescimento e a complexidade das informações exigidas para uma gestão 

eficiente (Laurentino et al., 2008). 

Neste estudo, identifica-se que a lacuna em planejamento e controle constitui 

uma das principais razões para o insucesso e falência das MPEs. Muitos 

empresários percebem a contabilidade unicamente como um encargo financeiro 

obrigatório, negligenciando sua função estratégica e focando nos processos 

produtivos, com pouco ou nenhum tempo dedicado à análise de relatórios contábeis. 

Surge, então, a problemática de como a contabilidade gerencial é aplicada nas 

MPEs do Paraíso do Tocantins. 

O objetivo principal deste estudo é investigar as práticas de contabilidade 

gerencial para micro e pequenas empresas situadas no polo comercial do município 

avaliadas. Esta análise se dedica a objetivos específicos que compreendem a 

avaliação dos conhecimentos que os gestores possuem sobre as ferramentas 
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gerenciais, e a exploração da frequência com que tais instrumentos são empregados 

na gestão cotidiana das empresas. 

Para atingir os objetivos propostos, foi proposta uma metodologia de pesquisa 

exploratória, por meio da aplicação de questionários a uma amostra representativa 

de 2% dos micros e pequenos empreendedores do Paraíso do Tocantins. O estudo 

se aprofunda na discussão dos conceitos pertinentes às micro e pequenas 

empresas, elucidando a natureza e a importância da contabilidade gerencial, bem 

como a sua aplicabilidade prática no contexto das entidades menores. 

Nas considerações finais, expomos, as imperatividades da adoção de uma 

ferramenta gerencial robusta. Tal instrumento se mostra essencial não apenas para 

a aquisição de informações confiáveis, mas também do controle sobre a situação 

econômico-financeira da entidade em questão. A análise detalhada dos dados 

obtidos por meio dessa ferramenta propicia uma base sólida para a tomada de 

decisões estratégicas, garantindo, assim, a sustentabilidade e a saúde financeira da 

organização a longo prazo. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1.  Definições e características essenciais das micro e pequenas empresas  
 

As MPE’s são de suma relevância para o país, pois apesar de serem 

pequenas, em função do seu número e abrangência contribuem significativamente 

para sustentação da economia nacional, elevando o PIB e absorvendo mão-de-obra. 

Segundo Marion (2006), é importante ressaltar que decorrente ao mal 

gerenciamento nas empresas, principalmente das pequenas, tem aumentado o 

índice de falência ou acabam enfrentando inúmeros problemas de sobrevivência. 

Para Lei Complementar nº 123/06, também chamada de Lei Geral das Micro e 

Pequenas Empresas, consideram-se MPE’s: 

Art. 3º <[...] microempresas ou empresas de pequeno porte, a sociedade 
empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade 
limitada e o empresário a que se refere o art. 966 da Lei no 10.406, de 10 
de janeiro de 2002 (Código Civil), devidamente registrados no Registro de 
Empresas Mercantis ou no Registro Civil de Pessoas Jurídicas [...]=. 

 

As micros e pequenas empresas por apresentar um cenário familiar 

necessitam ter a alavanca das ferramentas de gestão, saber liderar e delegar 
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tarefas, ter organização e planejamento, conhecer os potenciais clientes e produtos 

desejados.  

Stroeher (2005) relata que, 

 

A estrutura das micro e pequenas empresas cria uma condição particular 
que as diferencia das empresas de grande porte, o que torna necessário um 
estudo com enfoque diferenciado para a sua gestão, por apresentarem 
problemas próprios, além de possuírem uma grande heterogeneidade. 
(STROEHER, 2005.p. 23) 

 

Nicolsky (2007) descreve que quando as MPE’s inovam em seus processos e 

produtos elas adquirem uma superioridade competitiva sobre seus concorrentes, 

alavancando assim suas possibilidades de sucesso e longevidade dos negócios. 

Fleck (2003) afirma que a medida de sucesso de uma empresa é sua habilidade de 

sobreviver. Contextualiza que a capacidade de duração do negócio está vinculada a 

uma procura por inovação, nas soluções e nas respostas para os desafios do 

comércio. 

Analisando os pontos fortes dos pequenos negócios, podemos dizer que são 

mais flexíveis em relação às médias e grandes empresas, por terem uma estrutura 

menor, pouco burocrática e com o corpo administrativo reduzido, sendo possível 

uma maior rapidez na tomada de decisão, pois depende de poucas pessoas. Além 

da capacidade de oferecer atendimento diferenciado e por, muitas vezes, estarem 

localizadas mais próximas aos clientes finais, dando as MPE’s a oportunidade de 

reconhecimento mais rápido dos seus clientes (MATIAS et al, 2002). 

 

2.2. Princípios da contabilidade gerencial: uma visão explicativa 

A contabilidade de gerencial pode ser superficialmente definida como a 

atenção especial aos vários métodos e procedimentos contabilísticos conhecidos e 

tratados na contabilidade financeira, na contabilidade de custos, na análise 

financeira e no balanço, e colocados em diferentes perspectivas a um nível mais 

analítico ou específico, e fornece diversas formas de identificação e classificação 

para auxiliar os gestores das unidades estruturais no processo de tomada de 

decisão (IUDICIBUS, 2005). 

Padoveze (2012) explica que a contabilidade gerencial tem como foco o 

processo de tomada de decisão dos usuários internos e busca prestar serviços 
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específicos a todos os profissionais da empresa isto se aplica a todos os níveis da 

hierarquia, limitado à necessidade de informações contábeis para a tomada de 

decisões. Considerando isto, em termos de harmonização da contabilidade de 

gestão e da contabilidade financeira, pode-se dizer que a contabilidade de gerencial 

se torna cada vez mais detalhada quando ligada à contabilidade financeira. 

Albanez (2007) relata que,  

 

A Contabilidade Gerencial não impõe um método específico de controles 
que devem ser utilizados em tais empresas, ela deve ser moldada de 
acordo com o tamanho da empresa e com a necessidade das informações e 
controles desejados. (ALBANEZ, 2007.p. 229). 
 

O processo de Gestão Contábil deve ser realizado através do processamento 

da coleta de dados e informações que devem ser arquivados e processados no 

sistema de informação da empresa. Ao correlacionar informações obtidas de 

diferentes áreas, a Contabilidade Gerencial apresenta aos gestores informações que 

lhes permitem avaliar o desempenho das atividades, projetos e produtos da 

organização, como, por exemplo, sua situação econômico-financeira, apresentando 

informações diretas como cada usuário (CREPALDI , 2011). 

Guerreiro, Cornachione e Soutes (2011) afirmam que a Contabilidade 

Gerencial no exercício de suas funções pode ser utilizada pelos profissionais como 

modelos de gestão, sistemas de gestão, sistemas de informação e conceitos de 

avaliação de desempenho, buscando a melhoria, que as empresas tenham apoiado 

nos artefatos. Para Atkinson et al. (2011) devido a tantas alterações e contratempos 

no cotidiano das empresas, surgiu a necessidade de informações que fossem úteis 

para atender às necessidades de planejamento, controle e tomada de decisão, 

permitindo ao gestor administrar bem o negócio. 

 
2.3. O Papel da Contabilidade Gerencial na Dinâmica das Micro e Pequenas 

Empresas 

A contabilidade gerencial aplica diferentes técnicas para atender às 

exigências dos gestores no momento das tomadas de decisões, tanto o contador 

quanto o gestor precisam trabalhar em conjunto para que essas decisões sejam 

benéficas para a organização. Além de auxiliar nas decisões a serem tomadas, a 

contabilidade gerencial pode alavancar o planejamento tributário da organização, por 
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meio das informações elaboradas pela contabilidade, o quadro tributário também 

pode ser alterado, reduzindo a carga tributária e expandindo os lucros (DE 

MEIRELES, 2018). 

A micro e pequenas empresas muitas vezes carecem de suporte contábil em 

sua administração, uma vez que os contadores, em sua maioria, apenas cumprem 

as obrigações tributários e consultivas exigidas pela legislação, mas pouco ou nada 

fazem para auxiliar a administração dessas empresas, fornecendo-lhes informações 

úteis ao seu planejamento a contabilidade é vista como uma ferramenta apenas para 

satisfazer um conjunto de exigências legais e burocráticas em vez de ser uma 

ferramenta de apoio à gestão (CHÉR, 1991). 

Os pequenos empresários nem sempre valorizam a contabilidade como 

ferramenta de apoio, mas com a infinidade de procedimentos e responsabilidades 

que as empresas têm de seguir, muitas vezes vêem os contabilistas como aqueles 

que gerem tudo, o que não é o caso, com suporte administrativo os gerentes 

precisam de informações precisas, significativas e oportunas para tomar boas 

decisões, isto se aplica especialmente à necessidade de informações financeiras 

relativas às operações da empresa (LONGENECKER, 1998). 

Sem dúvida, a contabilidade é a maior fonte de informações sobre o 

patrimônio de uma empresa, por meio da qual pode-se conhecer facilmente todos os 

fatos que levam a mudanças qualitativas ou quantitativas, servir de bússola para a 

gestão do negócio e ajudá-lo a atingir seus objetivos. As pequenas empresas que 

atuam como gestores financeiros podem desenvolver análises financeiras para 

compreender o desempenho da empresa em relação ao seu passado, à 

concorrência e tomar decisões adequadas (SILVA, 2002). 

As demonstrações financeiras ajudam você a tomar decisões com base em 

informações consistentes e confiáveis também permite monitorar a dinâmica do 

negócio em tempo real, permitindo definir novas metas e diretrizes de maneira 

oportuna e confiável. Exemplos de demonstrações contábeis que podem ser 

utilizadas para pequenas empresas incluem balanços, demonstrações de resultados 

e demonstrações de fluxo de caixa, que, apesar de serem elaboradas de forma 

simples, levam em consideração tendências financeiras de micro e pequena 

empresas e podem fornecer informações muito úteis para a tomada de decisões 

(HENRIQUE 2008). 
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3 ENFOQUE METODOLÓGICO E CONCEITUAL 

 
A presente pesquisa foi desenvolvida com o objetivo investigar as práticas de 

contabilidade gerencial para micro e pequenas empresas situadas no polo comercial 

do município avaliadas. Neste contexto, adotou-se uma abordagem qualitativa, na 

qual as opiniões e informações coletadas são expressas numericamente, e 

qualitativa, caracterizada pela descrição das percepções dos empresários sobre a 

relevância das informações contábeis nos processos diários de gestão. 

O foco do estudo concentrou-se em identificar o nível de conhecimento dos 

empresários de micro e pequenas empresas em relação ao uso de ferramentas de 

controle gerencial. Para a execução da pesquisa, inicialmente procedeu-se a uma 

consulta através do portal Econodata1, que indicou a existência de 325 pequenas 

empresas e 2.513 microempresas no município em questão. Com base nesses 

dados, elaborou-se um questionário, cujas perguntas foram inseridas no Google 

Docs e o acesso ao mesmo foi disponibilizado por meio de um link compartilhado 

através do aplicativo de mensagens instantâneas multiplataforma para smartphones, 

WhatsApp. 

O questionário, composto por 09 perguntas de múltipla escolha, foi aplicado a 

uma amostra correspondente a 2% do total de micro e pequenos empresários do 

referido município. Ao término da investigação, os dados coletados foram analisados 

de maneira descritiva e organizados em planilhas utilizando o software Microsoft 

Office Excel® 2010. Os resultados foram apresentados em forma de gráficos para 

facilitar a discussão e interpretação dos mesmos. 

 

 

 

 

 

 

 
1 A Econodata é uma plataforma de prospecção B2B com inúmeros recursos de pesquisa e 

segmentação de leads, a partir de dados extraídos da internet. Utiliza big data para a busca de 
informações, por meio dessa plataforma é possível realizar uma investigação detalhada da 
quantidade de micro, pequenas e grandes empresas registradas em qualquer município desejado. 
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Sim

Não

4 RESULTADOS  

4.1 Implementação da Contabilidade Gerencial no controle financeiro 

 
A primeira pergunta realizada teve por objetivo detectar se os pequenos e 

micros empresários avaliados possuem o conhecimento sobre a Contabilidade 

Gerencial. Conforme apresentado no gráfico abaixo (Gráfico 01) 82% dos 

entrevistados relataram não possuírem tal conhecimento e apenas 18°% afirmaram 

que possuem esse entendimento sobre o exposto.  

 

Gráfico 01: Nível de conhecimento dos entrevistados em Contabilidade Gerencial 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 

  
 Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.2 Estratégias de controle financeiro empresarial via Contabilidade Gerencial 

 
Observa-se que 82% dos entrevistados relataram que não fazem o uso da 

contabilidade gerencial para o controle financeiro de seus estabelecimentos e 

apenas 18% relataram que utilizam essa ferramenta. 

 Conforme descrito por Pansera, 2016 a contabilidade gerencial é um 

instrumento de suma importância para o controle financeiro das empresas, pois por 

intermédio dela é possível obter um domínio financeiro, e assim averiguar a real 
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situação em que a empresa se apresenta, ajudando dessa forma nas tomadas das 

melhores decisões estratégicas em curto e longo prazo.  

 

Gráfico 02: Adoção da Contabilidade Gerencial para gestão financeira empresarial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.3 Percepções dos entrevistados sobre a eficiência da Contabilidade 

Gerencial 

 

Na opinião dos entrevistados a Contabilidade Gerencial serve, para 33% 

Controle Financeiro, 18% para a geração de impostos, seguido por 12% na tomada 

de decisão e por fim 37% dos entrevistados afirmaram não ter o conhecimento sobre 

a utilidade da contabilidade gerencial para as empresas.   

De Freitas, 2019 afirma que a utilidade da contabilidade gerencial no controle 

das empresas é de grande relevância visto que suas ferramentas estão ligadas 

diretamente ao planejamento e controle das empresas, no intuito de dar suporte aos 

gestores, melhorar o processo produtivo, reduzir os custos operacionais e 

consequentemente atingir maiores lucros para as entidades. 

Sim

Não
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Gráfico 03: Percepção da relevância da Contabilidade Gerencial nas empresas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.  
 

4.4 Ferramentas de controle financeiro em micro e pequenas empresas 

 

 Conforme apresentado no gráfico abaixo (gráfico 04), 62% dos entrevistados 

afirmaram utilizar o controle de contas a receber com uma ferramenta para o 

controle financeiro de seus estabelecimentos, seguido por 30% utilizando o fluxo de 

caixa e 8% utilizando o orçamento.  

O Fluxo de Caixa é denominada uma das mais relevantes ferramentas de 

análise da circulação do dinheiro na empresa, sendo um dos mais eficientes 

instrumentos de planejamento e controle empresariais, apresentando ainda 

sustentação e auxilio para tomada de decisões estando mais apta para a 

competitividade e agilidade, fatores de fundamental importância para a 

sobrevivência num mercado aberto e globalizado (MODRO, 2000). 

Sá e Moraes 2005, ressalta que o orçamento empresarial é também uma 

ferramenta de gestão de suma relevância para qualquer empresa, 

independentemente de seu porte ou tipo de atividade econômica. 

 

Tomada de
decisão

Geração de
impostos

Controle
financeiro

Não sei



 
 

19 
 

 

Gráfico 04: Uso de ferramentas de controle financeiro nas organizações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor.  
 

4.5 A Influência de profissionais especializados no desempenho empresarial 

 

Nesta questão foi verificado que para 77% dos entrevistados, a contratação 

de um Administrador ajudaria no controle das operações e avaliação do 

desempenho da empresa, e 27% optaram pela contratação de um profissional 

contábil.  

No âmbito empresarial, as duas classes profissionais administrador e 

contador trabalham em conjunto, de modo que suas funções se complementam para 

o alcance de objetivos e metas organizacionais, entendendo que se faz necessário a 

existência de uma confiança mútua e parceria entre profissionais da Administração e 

de Ciências Contábeis (VILELA, 2021).  

Conforme descrito por Alves 2017, grande parte dos gestores possuir 

dificuldade em compreender e visualizar a consequência de suas ações nos 

relatórios contábeis pois alguns termos utilizados podem não fazer parte da rotina 

dos administradores, surgindo então, a necessidade de o profissional contábil criar 

meios para evidenciar de forma prática suas informações.  
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Gráfico 05: Preferências de contratação para geração de dados de apoio ao 

controle operacional e avaliação de desempenho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.6 Principais setores beneficiados pela informação contábil 

 

No que se refere a utilidade da informação contábil, de acordo com o gráfico 

apresentado abaixo (gráfico 06), 68% dos entrevistados afirmaram que se utiliza 

para a área fiscal, 20% controle gerencial e tomada de decisão, 10% área trabalhista 

e 2% não sabe qual a utilidade da informação contábil em uma empresa. 

Prado 2015, ressalta que os empresários que não utilizam as informações 

contábeis de forma coerente detêm a predisposição a não compreender a 

lucratividade da empresa, já os que utilizam a informação contábil entendem que as 

ferramentas contábeis são indispensáveis para o bom desenvolvimento de seus 

estabelecimentos.  

 
Gráfico 06: Principais áreas de aplicabilidade da informação contábil 
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Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.7 Origem dos dados contábeis para Gestão Gerencial 

 

Neste quesito foi observado que 32% dos dados pra uso da contabilidade 

gerencial são gerados pelo escritório de contabilidade terceirizado, 5% pela própria 

empresa (internamente) e 63% dos entrevistados optaram por assinalar que não se 

aplica, frente a isso subtendesse que os mesmos não recebem e nem geram 

informações para o uso da Contabilidade Gerencial. 

Os serviços terceirizados contábeis estão se tornando cada vez mais 

indispensáveis essencialmente para as empresas, muitas destas, procuram diminuir 

custos, fazendo assim com que a terceirização tenha demasiado valor, um 

procedimento muito usado pelas micro e pequenas empresas. Com a terceirização o 

estabelecimento ganha tempo, diminuição nos custos de se manter profissionais 

fixos, e podendo focar mais em outros pontos da empresa. Porém não vale só se 

atentar ao custo, pois uma terceirização contábil está diretamente ligada ao 

andamento da empresa, nas suas tomadas de decisões (CAMPOS, 2018).  

 

Gráfico 07: Origem dos dados utilizados em Contabilidade Gerencial 

 
 

Fiscal

Trabalhista

Controle gerencial e
Tomada de decisão

Não sabe



 
 

22 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.8 Frequência na elaboração de fluxos de caixa 

 
Nessa questão objetivou-se identificar a periodicidade que os entrevistados 

realizam o fluxo de caixa em seus estabelecimentos, e 35% afirmaram realizar 

diariamente, também 35% mensalmente, seguido por 17% semestralmente, 5% 

anualmente e 8% relataram a presente pergunta não se aplica a sua realidade. 

Em uma pesquisa realizada por Borghi et al, (2016), avaliando a contabilidade 

gerencial para micro e pequenas empresas de Laranjeiras-Serra/ES analisando 

também a periodicidade da elaboração do fluxo de caixa, obteve-se respostas 

similares a presente pesquisa onde, o mesmo relatou que 78% afirmaram que 

elaboram o fluxo de caixa diariamente, 19% mensalmente, 2% semestralmente e 1% 

dos entrevistados não responderam.  

Determinar a periodicidade do seu fluxo de caixa depende das necessidades, 

tamanho, organização e escopo do seu negócio. Porém, não pode ser ignorado 

porque é uma das ferramentas que permite aos gestores financeiros planejar, 

organizar, coordenar, dirigir e controlar os recursos financeiros da empresa durante 

um determinado período de tempo (GONÇALVES, 2006). 
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Gráfico 08: Frequência de elaboração do fluxo de caixa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.9 Regularidade no controle de créditos de clientes 

 

Conforme os dados apresentado no gráfico abaixo (gráfico 09) é possível 

observar que os entrevistados ao serem questionados sobre a periodicidade do 

controle de contas a receber 45% afirmaram realizar mensalmente, seguido por  

30% diariamente, 17% semestralmente, 1% anualmente e 8% relataram que tal 

pergunta não se aplica a sua realidade empresarial.  

Freitas 2019, afirma que o controle de contas a receber está relacionado as 

receitas da empresa. É necessária uma correta administração de contas a receber, 

visto que a má administração pode ocasionar inadimplência para o negócio, 

ocasionando problemas em seu fluxo de caixa e inúmeras vezes impondo o gestor a 

procurar capital de terceiros para cumprir suas obrigações. Indica-se a fim de evitar 

esse risco, realizar o controle de forma rotineira, conferindo duplicatas em atraso e 

analisando a situação de cada cliente (SILVA, 2013).  
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Gráfico 09: Caso utilize controle de cotas a receber qual a periodicidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

DISCUSSÃO???? 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

No cenário econômico atual, é de extrema importância que as Micro e 

Pequenas Empresas (MPEs) consolidem sua presença no mercado, contribuindo 

assim para o desenvolvimento da economia local e, por conseguinte, para o 

crescimento econômico nacional. Neste contexto, a utilização efetiva e objetiva da 

Contabilidade Gerencial emerge como um recurso vital para auxiliar as empresas em 

seus processos decisórios. 

O presente estudo concentrou-se na avaliação do uso de ferramentas de 

controle de gerenciamento por parte das micro e pequenas empresas no polo 

comercial de Paraíso do Tocantins – TO. Os resultados revelaram que a maioria das 

empresas pesquisadas emprega algum tipo de ferramenta de gestão. No entanto, 

uma constatação preocupante é que muitos desses empreendedores demonstram 

falta de compreensão sobre a funcionalidade da contabilidade gerencial e sua 

aplicação no controle financeiro de suas empresas. 
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Mesmo que 32% dos entrevistados tenham indicado que os dados de 

contabilidade gerencial são gerados por um escritório de contabilidade, a maioria 

esmagadora expressou a intenção de contratar um administrador para auxiliar no 

controle das operações e na avaliação do desempenho da empresa. Essa tendência 

ressalta uma lacuna significativa no entendimento da importância da contabilidade 

gerencial e sugere que o contador ainda é frequentemente percebido apenas como 

alguém responsável pela geração de guias fiscais. 

Além disso, a pesquisa identificou a urgente necessidade do uso de 

ferramentas gerenciais não apenas para garantir dados mais precisos, mas também 

para possibilitar o controle efetivo da situação econômica das entidades. Os 

alarmantes índices de encerramento de atividades entre as MPEs devido à falta de 

gestão indicam que, mesmo com o apoio de órgãos governamentais, o problema 

persiste. É evidente que medidas eficazes devem ser adotadas para reduzir esses 

encerramentos e promover um ambiente mais favorável para o crescimento das 

MPEs. 
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